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Anmmcios e públicaçõe: mediante ajustePAGAMENTO Â�lA5TADO

REDACCÃO E OfFICINA
<••

ãooo XIV II Itajaby, 30 de Marco de 1917 ·.1 NlIm. 664

Como vive no carcere

Delegacia de Policia

De volta da Capital, onde foi
a passeio, reassumiu novamente
a Delegacia o sr. tenente Amaro
Seixas Ribeiro.

S. s. conseguio trazer mais
duas praças para reforço do des
tacamen to local.

coe

Relojoaria SUISSA
A rua Hercilio- Luz, nr. 32, jun

to a nossa Redacção, acaba de
ser montada uma Relojoaria, di
rigida por um moço profissional
reoemehegado de Joinville. Accei
ta concertos de relogios garantin
do o trabalho e por preço bara
to.
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vida. Quando uma. lou�a càe 80-! ro vizo, visto ,como as :_lOssas notas sã� I com isto é unicamente por
bre um oadaver frio dizem. "1m- baseadas nas Iníormações polielaes.

"

do acabou"," E p:incipia tudo.! Somos até de pll;recer que deven�os serem refractários ao pro-

Q, d t d :

I
fazer um ponto final n�sta questão, gresao local e querem Ia-

,

uan o se es eu e a vista por que se esta tornando melíndroza e po-
todos os pontos mais longiquos derá ir a.deante, _ficando de u� lado zer toda a guerra ao mer

Tive oütr'ora a espeTa�lça de e só se descobrem negros hori- a. nossa informação cçm o bafejo poli- cado e por isso estão já es-

conseguir o ideal por mrm so- zont es quando aquillo que jnl-
eíal e de 0Jltro �s provas apresenta�as • d

h d b h
'

,

d
.

. pelos snrs. Acvlino de ASSIS e Domiu- peI nean o.

li ,a o, pO,rem, reve C011 eci a ,�a�()s po ena ser. amanhã a' fe- gos Braga; e,
•

de tudo isso, ou quem E ,t··
, 'd d ,

triste reahdad� ?e .um dese�lga- licidade, .não é mais do que um de direito melhor julgará,
' S a

.

e q�1C e ver a e.

DO cru�l e am.qUllaélor. Eu. tI.n.ha mar de fel incornmensuravel, pa- � dmíra e que o sr. su-

uma grmalda Isenta e pur.à, feita ra que serve a vida?
,...� �l I perintendente tivesse accei-

de l�z e amures; d�ntre_. o,s lyri- Sem amor, sem es;>erança, sem
-

f'1al·Xa Escol�,r tado a reclamação com tan-

os virentes da 001'0&, vmna um bússola sem norte desenzanado � Ui ta tt ã d t
.

b I '1 d
' " b

a , �nc o, qnan io- aes

aDJo em a ar com mi segre os de tudo, que .custa a morte a quem .: ,' .'

a.. calma de meu somno. As ro- a traz consi zo? Na reunião realisada sabbado comjner ciantes não qUe! em

sas esfolharam-Re: e�tre os dedos
I Quando r:e 'invade a hora da ultimo no Paço Municipal ficou localizar-se ali, nem mesmo

e meus sonhos dissiparam e vo- saudade" deixo f} pensamento va-
fundada a Caixa Escolar. Foi e- não pagando os alugueis..

a��am como u,m ,bando de ando- gar pelo espaço harmonioso e
leita e empossada � Directoria

.. ,

rmh�s ao VIr do, outomn? O vasto e ponho-me a fitar as lu- que ficou' assim composta: Um amzgo do mercado

destino cruel partiu-me' o, Cll1gu- cidas eatrellas que outr'ora foram Presidente-c-Gervasio Vieira.

lo de ouro que me prendia a um mudas testemunhas da minha fe- Thes(lu�eiro - Manoel
.

Corrêa

Iceu .de , r?seas flores e, as illu- licidade, pois assim encontro
de Mello. Relojoaria SUISSA

soes, .sumrram-se umaa uma, co- para' o meu' mal o esquecimen- Secretário-Henrique Midom,

I
' '.

'mo as perolas de collar que se to, nas piedosas IBm brancas de Commissão-c-Dr. Norberto Ba- P1>elí?nO .ao 'publico qu� ,

acabo

desata. outras éras ,

. chruaun, Olympio Miranda Juni- de abrir a 1'?ta,dr; He1>(',zlz� L_uz

Tu�o' �aiu, tombou na immen- '. Oh! lua! oh! alma na amplidão
oc e João Honorio de Miranda.,

nr. 32 un_za offzcznÇl de ReloJoezro

sa ruman.�. suspense! .. , Oh! astros puros!
Já conta a nova instituição j or;-de accezto, todo o, qualquer ser-

S- t 11 id 9'" "'().Cl'OS.
' I vzço .de, .1'eloJ'oeira e

,
ourioeis, ga-

ao �ssIm os cas e os 1 eaes vós que Si! beis ,1. magna que me v, U

.'. •

d fi
'i. D t t d b fi 9'a,ntzdo trabalhos perfeitos . e_ en�

que e I ca ,0 , n?sso pen�aIDento opprime, oh!. ,. lagrlmas do céu, . r., lre� Orla pre en e ene.-. ire a

e sob as tnstissrmas rumas ,de- desprendei-vos dós cal ioes, ungi. I
ciar 40 alumnos c�m. o forneci- g COla pl·omptidQ?

sem,penhadas ao �so do destino, me com Sl1a-ús'sim,)s balsamos jll;18jUtO
dp. lunche �l�no, e, rnate- Preços modicos.

ficoil-me o co;-açao enca�ayrado, ele luzl.. A i! eO!11O é doloroso r'(ll ebco�a: <i;Omp,6uo, ç�Ja des- , Paul. Baumer

como se houvera sobre mlill tOlD- sentir fl' V,)St;d ooce daridade es, peza esta orça:da em 813$000 -=-=M = '�'O l"

bado o espelho azul da abobada p_raiando-se em um lungo dps- p'lra, ,o corrente exereicio.
.

_ tilI! J.��lfii_iiPi.
celeste. campar{Ç>, como' o choro I"antissi- .

Pu tfmde-tambem a commlssao
, "

.

Talvev. nUDca ffiais po:;sa con� m.._, do mar! .. , ,

d�rectora em, .�unhti) ou Julho, Sa,b�ra c .sr, Supermtendente
-

.tempIar-lhe a belle�a pe'regrir:a, Oh! como é t:riqte este' bat.flf' da: fornecer. v�stuano. ,lVIumClpal da· chave. que foi a-

Talvez jamais possa ouvir a SUá onda da �audade!. ..

-

. I' B1m, iOI, port!:1'?-to, o acolhi- chada Junto ao-mercado e que

voz doce como '0 perdãO c:3i:lta' '.' . , lll1pnto que teve a nova ídéa pür abre um dos quartos do mesmo?

,como o, sorriso e triflte c�mo .ao;
. "�la1'tO (:)avarad.c881.

. parte d� no::ssa socied�de, o' que Esta chave, est� em poder,.d?
der.radelras nota� de �m, eU,trIs- I

vem ma's ,uma vez em a?ou_o. sr. zelador daqueII-e estabelItil-

.teordo ,hymno: Não �el SI amda �\ l1IW�1t'iil a')8 seus for?� ?e povo cantatl-I m��to: '

podereI extaSIar-me ant.e a saa- '"

'170 e humauItano. :::lera men.tIra . ainda do roubo

ve e' doce expressão do' seu 1'OS- c.:0�o mceuLlvo, �o seu programma, I .
E' dt! .esperai' qu:e o'numero de' do mercado?

Il'd
..

notiCiamos no ultimo numero ú appa-'
.

. AI
'

d
to pa.. I o e vlrglllal como o da recimellto na arena, da impre',;sa loca.l, I SOCl0S 'angmente maIS" para Q gun.<; zntel'essa os,

Beatnz de Dant·e. d'A Lucta, novo co!Jegrt quo diz yiri que, q�lalquer dos .. aSi'ocIados pO-IIlI-��- .....__� �_

Ignoro si chegarà para mim o def�nder o p_oV?, este povo ard'",nte e cLera _faz�r propostas ,ele DOVOS

dia em que eu possa cont.em·phlr-
chew de patnot�smo que vem sofJren' cCintnbullltes.

Ih Ih d
' el@ bastante, mUlto mesmo. toda S01'te N -bl'

.

e, os o Os azues e umli mel- de o++ensa.s '(sie), _.

. (J prox. Imo numer.o pu lea-

, 'JJ' - I 1
O abaixo assigríado, tendo sido sci-

gUIce extrema, os quaes ttlm as Fizemos, não obstante, Ull} 'li"eir0 com··j relDOS a lsta c os SOclOS. entificado que alguns cooproprietarios

sciutillações magicas ,do 1uar, a mentario sobre a beHa pla.ta.fú·!'ma, admi·!
_ .•� \I!I I de casa sita a rua 7 de Setembro, ar.

olympíca fre:scura e os mimos rando·nos d'A Lactá já nã,(� ter dito

I
23) haviam requerido ã Municipalidade

t d t d '1 algo a respeito sobre as ofJensas que Emeabulacões a demolição dq referido predio, em vir-

r�nsoe� eu es e um ,ceu (e 'vem soffrendo o povo, Em, vez dn a-
'

tTlde de estado de ruina que o mesmo

pnmavera. Tudo O que e heUo, pontar o que cOl1lmentámos atirou uma i Todos pagam o seu imposto, ameaÇ1'Lva, procurou entender-sp. com

-puro, fugitivo e errcantador, des-, trombada de �z.eite as lent�s. d'(j Pha i De venda, loja e fogão. o sr. ,Superintendente municipal a tal

de o collo do cysne ao canto
rol que as deixaram embacj;_jdas, es·l Só O nosso padre não paga respeIto, .lnfo.rmando este snr. que de,

de uma ave nada disso trad uz
tando I1ÓS,- agóra, em palpos de m'a·1 'Porque será isto enta-o?

nenhum modú concordaria, não só por·

.' ....' nha para Iimpal·as e tarnbelll r;)spun.,! que em identicas condicções se achava

�s laugmdas doçura", as hnhas der a gra.ça e generosidadE; tamallb�s, . X X X tambem a casa da qual tem parte 0 a·

lmmortaes, avelludadas e harmo- dando-lhe o troco e os juros re�pecti-. ....
baix�1 asqignado a mesma rua sob nt,

nio�as de seu corpo divino que vo� à vós quem sois,. M'as: resolvemos I
.-----

--�"""!'!!!' 21. Após outras infórmações o abaixo'

Pu
.-

I d V deIxaI-a espernear ate qlle nos aponte Seccã.() Liv[1te assignado Eintrará em accordo com a

oss e � graça gema as enus as offensas que vem soffrendo o po·vo. - demolição da casa da rua 7 de Set!'m'

Flore?-tmas. Desejamos, no entanto,. que os Inc· bro, nr. 23, com a condição tamhein

HOJe tudo acabou, Sou como tadores cumpram o programma e Reciamacão injusta ser demolida a dI:) nr. 21,. desistindo :1

um espe!ho ennodoado e sujo trilhe um só caminho. ,favor da Municipa!idlc1de de 20 palmos

sinto d�ntro de mim o lugubr� Alguns commerciantes; que de terras de frenfe, com 30 de func]os

.

mJllsa"o e a tristeza fat'l.l do»
. J'á ()'::I. be q u ã f'

da citaila casa, para alargamento da

y
_ Pela. segunda vez voltamos a dizer:

' IS t::<. em A o, Ize- rua 7 de Setembro. .

.

Cesares antigos. Sou como 11m algo sobre o assumpto AcyJino de ,As. !.-arn nma reela.mação ao Sl� Ora, como o sr, Snperintende Muni-

. lago escuro, inavegavel, quieto, sis e Domingos Brall'a Junior, ; ,'t d' .

'. i eipal, tivesse. eontra vontade do abai,

sem vida, sem amor, sem, vibra-
Continuamos a manter a nossa nota'

supelln en ente mnn leIpa xo assignado, man�ado demulir tão 80-

ções, sem luctas. v}sto como ella tem uin caracter poli. eiJntra OS negociantes esta .... mente a casa da referida rua sob nr. 23,

A. I '11
Clal e de toda a resp(Jnsabilidade do be'lec'l'd s no IY el';< d

-

bl'
da qUILI o abaixo assignado tem parte

S 1 usôes, as esperanças e as sr. tenente Deleg-ado de Policia que"
() I ',Ui O pU }- e 'protestava come hoje ainda protesta

ideas, que parecem mentiras, são para nós, merece toda a cunfiança. co porque vendIaill aos do- contra tal demolição sem que tivesse

a ,seiva ua vida, são fi unica 1'e- Que o sr, Acyiino de Assis e Domill' I

ffiingos de P()l'ta.� abe 't s" �ido d0!ll0lida a àe nr. 21; vem t'or

I d d d d go� Braga procurerll a 5,ua defesa ii I. .. ,1, �. . IS80 a Impren.s� não só protestar CUD·

a I a e este ·mUll o. Quando a mUlto natural P. mesmo. Illultú jrrsto Da-,' Os mtereRsados que sao II tra .

tal demollçao como declarar que

a�ma Dão respira as a,ura& da ?a temgs, por orll., a dizer 'qllan'to a I reclamantes que f:lO I"ecla- cess�u l> c0ndição que tinha de fa�er

vlda, que descem do ceu e que IStO. . I",
" cessa0 do� ierrenos da casa m. 21 pa,

se chamam ideas, illnsôes e es- Desejamos ate que QS do�ument05' mam para SI, porque pen-I ra alargar:nento _

da avenida 7 d.e Si"

peranças a alma ab" !OI U que?s mesmos off�recem s'eJam ver-I ba li que o IIIUI aO' é Reu I tembro, vI�t? nao· ter? ,sr. supennten·

,� :e a.. s as I dadelros, o qn� dUVIdamos, não pOJé" _
'

1, •

" ,
.
dente mUnICIpal currpndo com a paL••

azas e voa para o ceu, fonte da mos, porem", acceital·os, assim de primei- nao e que se preJudlquem I vra o abaixo assignado desobriga-se

Desenganos
. (DEDICADO A ELLA)

PROTESTO

/
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..-__ __ __'-�-".
�__

'

_, _i_ �_. . ��

ele ta! compromisso, MA,ROOS KONDER, superin-I ses do mu�icipio. '\]/ d' à rua dos
Se,.",cada um cumprisse com o que t d' t M

..

1 de Ttaih' en e se
trata estou certo que eu tambem cum-

en en e ulllClpa e taja

'Y'!' Superintendencia Municipal de
..

Atirado-
pr iria com o que prometti; porem, feliz- etc.

,

,. . Itajahy em 26 de Marco de 1917 I
•

.

140 bonito cha-
mente, a minha desistencia dos terre- Attendendo a círoumstancia

' .

,

I
leR nr.

,

' o

110S exige a condicção de ser d_emol!. de que Q
_

mez 'AbrIl' 'coincide I
João Gar,a-;-Secretario. let, cons�ruid0 de .tyjolos,

-

_

da a casa qu� !allo, como nao fOI, com a colheita do .arroz 'e que I com excellentes cómmodos
nenhum compnrmsso me eahe. _ " _

". I ..

F'
'. d f •. d

.

nao .cl1nvem por esta r azao (11$-
Carro a�e mola para família. Tratar com

�

� o .qu� me. cumpre ,em e esa os trshir pessoal da lavoura.', 11
. ' •

meus direitos, '. , " , . Amabili Luiz BallAs
.' It�ja�y, 26-_:-3-1917 RESOLVE, �udar a pnm61:a e-I yENDE_-S� num bomto, C8,1'ro _��

Dominqos .rose de Azevedo Braga poca da roçagern' das est.radas, I de pj aça, com boas molas e
- limpeza de vallas e sargetas do í urna parelha de ca vallos negros. 11 I lJ Cfa ...se a. casa nova

""""-----, -==] ,
••s

�ez de Abril para o mez de Ma-j Tratar com Francisco Koprowski :5, da Rua Lau- '

�
.

d d d 10. O Snr. Procurador faça as de-
,

ro Müller nr, 88 onde mo-,

OGIe a e e vidas communicações aos fiscaesr 1
Dent dr' fOU o dentista sr, Julio A-

�UFadoFBS 'de Uajahy Superintendente Municipal de Foi eucontra�a �e�) sr . La- ?am. Trata-se nesta redac-

I Itajahy, em 24de Março de1917. dislau dos Santos ã rua estrada cão ou com o seu' proprie ..

Contorme as, instrucções da '

"

I
.

1na"co" Konder ,de, Brusque, uma 'perfeita denta- tario Eduardo Miranda.
.

Directoria desta Sociedade, con- J.Y.l I a

v.ido os Srs. Associados para a J
dura com 9 dentes. Quem for

Assembléa Ordinaria a realizar-, .

dono po+e proC'Ul'ur nesta Re-

se domingo I: de Abril do cor-'
De ordem. ':10 snr. SuperInt�JJ- dacção pagando o achado e o

rente, às 3 horas da tarde no e.
dente ,�umClpal faz-se pÍ1�lIC:) custo deste' annuncio.

dificio social. que ate: as l? horas do, dia 2 "

,

'

.

.

de Abr!l proxlmo, no Paço Mu-
}:> I))O�dem do dia: nicipal, recebem-se propoetas em '(�Iel)'s e . atos

, Tratar- sobre, a festa para a cartas fechadas para constrúcção grandes e bonitos vende-se
Paschoa. "de uma uonte a 'rua Silva nêsta ' j

Discussão geral. cidade
• no 1Jpl'cado Publico quarto I VENDE-SE uma mobilia no-

Para evitar reclamações tutu- A� cabeceiras dessa pon te SE _

numero 17. I va, de luxo, com 9 cadeiras, sen- -

ras espera se uma numero'sa pra
- de alvenari d d t' II J(J.'I·onCl·.Cic'O ."'1'r_._,OI,?,'7'O"IJskz· . cio 2 de braço e 1 de balanço;

, ,
•

,

-

rao e a venarra e pe ra, <no c.s

I
< � , õ.2_' :t ( ! 1 f' 1 d d d

.

sença _de sócios. e cimento e a coberta dA madoi- I
so a, mesa

_

ro on a e cen-

Itajahy, 26 de Março de' 1917, ra de lei ou qualidades boas a4

C·
.

r

It
.'

h
: tdTo e 2 cOllslolo,>. VeTnde ..se para

O t Secretario�Luiz Odebrecht doptadas emvtaes obras. ,IgarrarJã ala 1.)1. R:����lc�.r ogar. ratar nesta

Na Superintendencia Munici-I -DE- J---,-'-�---------
pa] acham-se a disposiçae dos'

A
.

t
,. -,

L G I ENyELOPP�.s. ·comf!lerciaes, de vi-

interessados fi planta e o orc»-. na ,OlHO, onzaga I
sita-:e diplomata, vend.e-se muito

cl feri _J b
.

i ,
•

,1:> barato nesta tvpographia.
mento a re enua o ra e senlO I '. '; _

. "

Eu abai-xo assiguado, passagei- fornecidos esclarecimentos 'de ue 1 ().<,.'- cigarros dJ�W1'a7l:I!n sao os '

.

_

1'0 do vapor '«,Má,X», da Empre-
'

'e $'".1
q

I
melhores, e que mais »antaqens 0/- C hO N'

o

Jos mesmos nw'eSSJ .am· 'f'nCiO po- " , o'npan la aCiona;;a de Navtlgação Carlos Hoepcke, rem índispeusaveJ g�le aS,"pro- perecem aos se�;8 f?'egtlP,Zes e I
,

'

em vi'agem de Ita'ah FI
'

. -
',I con.,·umulol'eg

, 'J y, para 0- postas espeCIfiquem .... qual 0, pr'C'- .' .

,-

de N Cost o'rrianopolis, e daquelle p0rto para ço da obra, inclusive o material I Br'e1!6menfe '(,iS cIgarros «Gua- • el a
este, fiqueI summamellte penho- e qual o da mão de ohra, forne-I rany» serão preiniatlos com
lado pelas attençõés e mar.eiras cer:do a, Mnn:ci.P?liàade �sse �a'l um coupon no valor de Linha ,Aràcajú-Pelota�
"delicadas, com que fui tratado, t9rlpl, �flln de, que.� ::superm- i 30 reis em cada carfeirin'lapelo digno c0mmandante o illus- tendenCla possa avaliar qual ti!'

i

tre sr. João MOl;eira e mais offi- condição mai,s vantajcsa. !. '

ciaes dJ �ezmo vapor; por est., I Clga'rros «Borboleta>-'
.

h
. As "'_ropostas deverão ser sel- .1,

J ( Y

melO ,ven o slllceramente ,agra- F
-

decer-'Vos e dar-lhes um test'e= lada,s na forma da lei. e a00mpa- Os cigarros « Borboleta», da
munho de meu eterno re00nhe- n��das d? talão de qUitação �u- Fabriea Ita,jaby, são pre-
cimento. IlllC1,Pal, Ílcan.do rese�'v�do' a Suo parados b0l11 fumo Rjü Novo,

penntendencla o, dIreIto de ac- I
,

•

Itajahy, 27 de Março -de 1917 'ceitar ou annular a concurren'l 'Cada maco contem um

•
Tenente A. Seixas. eia" se assim �onvier aos interes- 'cqupon no valor de 50 reis.

�&*é "'ii. zu· :rr�
....

Registro; Civil �

Perante o Registro Civil de
'Casamentos estão 'se habilitando
os contrahentes:
Antonio Josá Quintino e d. leiam A MODA CARIOCA o mais barato jornal de modas,

, Esperado do norte no dia 2, se-

Bernardina Maria Justina. trazendo sempre os ,ultimos figurinos e creação das
gue para" Imbitubã, Rio

O primeiro, nascido a 16 ,de mais afamadas casas do Rio de, Janeiro, Paris Grande e Pelotlis_
Ontub1'o de 1891, solteiro, natu- e Londres e variadissi.ma secção de leitura interessante, de- Este paquete recebe carga pa-
raI deste DistrictQ onde reside. dicada ao bello sexo brazileiro. ra, o Rio Grande com baldeação.
A segunda, nasc�da a 27 de

?a�t�b;�si�:n;�9;;s��1��:��i���- Numero avulso 400>mignatura
.

annuall0$OOO com direito a À�ean��:aisda in�l���:ÇÕ;id��
Si alguem souber de algum ' um 9rinde.· Acoeitam':"sB agentes., Ramos

iiílpedimento l�gal, accuse-os pa- .
'

ra os fins de direito.
, Pedidos e - informações a «Agencia Veritas» BROMIL-cura-TOSSE-

Penha,27 de Março de 1917
�/

rua Buenos Aires 77 sobradq.
o Official do Regisiro Civil �

Manoel Hen1'ique de Assis. 'Rio dê Jaueiro

/

igFadeGimenfo

Editaes A MODA C'ARIOCA
, Publicacão

9
'

semanal ,illustrada

)
\

CartelOraS-:-pa,'ra din.htlir?
, -a Um mil-reis

vende-se n'O PHAROL.

Moveis , '-

O PAQUETE

Itaip�va
Esperado rio 811.1 no dia 1, segné

par� Paranaguà, Antonina,
Santos, Rio, Cabo- Frio, Victoria
Ponta d'Areia, Ilheos, Bahia e

• AracH-jú. ...

O PAQUErE

ltaituba

LIVRDS EM BRANCO -com 50 fo
lhas, pautados, encontra-se, na Pa
lle1aria d'O PHAROL.
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(je SB nola que IBm easpa II: Està s(ientiTicamenfe provado �l
l8j !e nOI pentear os G,a-bellos Ganem ��; :, que O dentífrírío RàbinoI
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. ia se o GaSGO a ea BGa esta seGOO ou espere to :ê] v o me or especi co para conserva-

mi m ção dos dentes e Hygiene da bocca.
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m Ilsae hnmediatamente a maravilhosa [tI '
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! P I{ELO ' I éomprae pão na Pan}_ficaçâo .iMo-

@ ,! dela 'l{nic� �ue trabalha pelo pro-
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VENDR-SE um, uzado, em per-I cesso, hygzenz�o" c�m rno�e�'na amas

� feito e/dado para impressão depe- ! cadeira mooidd a electricidade;
� queno J01'nal, cartões, envelopes e I@ proqramrnas, Acompanh,a chaves, AI' . � sobrado ond«
@Gomponedore duas cal�as com

I' uga-seesteve instnllada fi

r?;;-ty?Os,. prompto a [unceionar. A �eza de Rendas Estadoaes. Tra

@ dinheiro a cista. Ver e tratar nes- ta-se com Immanuel Currlin.
,

@
ta Redacção.
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® Preço 220$000.
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IAluga-se a rua Hercilio Luz

@ ...;._,._ nr.
. 32 uma sala

@ Visitem a Padaria para_ negocio. Trata-se nesta Re-

@
dacção,
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Papel b��:::g�s,ca�:�����::r�s�
w RUA BRDSQUE NR. 24 nr. 1-7, Fnzem, carvão para desenho,
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lapís de cores, papel de seda, recebeu
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Onde se encontrarão os afama- a Papelaria d'OPHAROL.
� do:'! biscoutinhos que se vende
@20üpor1$500.RosquilJ,hastran- ------,-,
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@ çadas 200 por i$500. Postaes com. VIstas da nos-

� Pã d das í
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" sa CIdade, vendem-

'. �. ,�o e to as as qua II ades, ta- se nesta typographia a 100 reis

@ or]()a,do com as melhores f-arinha cada um. -,
de tngo. ,

�Asseio e escrúpulo
@ na manipulação I O que se deviª- f"
�' Sem rival em perfeição ensinar na escola: r'
@ o proprietario
@ Serafim Maximo Pereira. Omelho� remedío ; ,

, @ � para tosse.coqueluche, !
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anemia, rachitismo, debilidade @
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B '-I!geral, velhice prematura, etc. I Cd�U!��!�!�f:' !�� !Poderoso alimento e @s· d ;f,i"q-- ;:
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medicamento sem drogas -

@' meios de coupons i �
nocivas nem alcool. � Cada carteirinha terà um cou- i I !1 "
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em todos os paizes civilizados dó
mundo recommendam a

OS MEDICOS

, Emulsão deScott'
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